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Autodenominação
Pitaguari

Família linguística

Aspectos sócioeconômicos
Além da caça e a pesca, que complementam parte da dieta alimentar de algumas poucas
famílias, a sobrevivência dos Pitaguary é garantida a partir do extrativismo vegetal e
mineral, do artesanato, da agricultura familiar, além de um pequeno número de empregos
formais, dentro da área indígena, e informais, na zona urbana de Maracanaú e Fortaleza. A
agricultura de subsistência, com plantio de mandioca, macaxeira, milho, feijão e jerimum, é
praticada por algumas famílias, sendo entretanto inteiramente dependente da estação
chuvosa. Já a atividade artesanal engloba um grande número de pessoas, mas tem se
mostrado vulnerável aos riscos do extrativismo desmesurado e à sede de lucro dos
atravessadores.

Os trabalhos artesanais são feitos a partir de matériaprima da região. A produção local
inclui desde a confecção de colares e trajes típicos, feitos da fibra do tucum e outros
materiais, até a fabricação de cerâmica pintada à mão com com diversos tipos de barro.
Figurando como o produto artesanal mais popular entre os Pitaguary, os colares são criados
a partir de uma infinidade de sementes nativas, tais quais o jiriquiti, a mucunã, a linhaça, o
mulungu, a lágrima de Nossa Senhora, o sabonete, o cocobabão e o cocobabaçu. Afora
trabalhos manuais mais comuns como o bordado, o fuxico e o crochê, notase ainda a
produção de cestos e sacolas de palha, além de adornos utilizados em eventos tradicionais,
muitos dos quais são feitos de fibras vegetais e penas de aves como a galinha d’água, o
anumbranco e o socóboi.

Quanto às atividades econômicas de extrativismo, as mais comuns são o corte de madeira
e a mineração de areia lavada, fonte de renda de muitas famílias nas localidades de Santo
Antônio, Horto e Olho D’Água. Todavia, dada a degradação ambiental resultante dessas
práticas, as lideranças locais têm demonstrado uma preocupação constante no sentido de
se buscar outras formas de geração de emprego e renda dentro da área. Essa necessidade
fica ainda mais evidente quando se observa que o corte de madeira acarretou no
desmatamento de áreas de tamanho significativo, assim como a retirada de areia contínua
provocou o aparecimento de cavidades de profundidade variável. Como conseqüência, a
modificação da mata ciliar acabou por causar o assoreamento de alguns rios, com a morte,

inclusive, de árvores de inestimável valor medicinal para os Pitaguary.

Os empregos formais estão reduzidos aos postos de trabalho advindos do processo de
implementação de políticas públicas voltadas para a saúde e a educação indígena. Há,
portanto, vários índios e índias nos cargos de professores das escolas diferenciadas, além
de funcionários dos postos de saúde, como agentes de saúde, assistentes de enfermagem,
zeladores e vigilantes.

Afora isso, notase o investimento de algumas famílias na criação de animais de pequeno
porte, como a galinha caipira, a cabra e o porco. De um modo geral, num cenário de
poucas alternativas econômicas, as lideranças Pitaguary têm tentado, a partir dos recursos

financeiros disponíveis e com o apoio de órgãos governamentais, desenvolver pequenos projetos de autosustentação,
como a criação de gado para leite, as hortas comunitárias e a agricultura familiar irrigada.
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